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No dia 3 de junho de 2013, o professor João Antônio Wiegerink veio à UFLA falar um pouco sobre a participação da população diante da política e do governo em geral. Em um primeiro momento ele apresentou o Instituto Millenium e o projeto “Sala de aula”, assim como seus respectivos valores.
Quando o tema em questão foi abordado, o professor João nos falou incialmente como construir o objeto. Ele nos apresentou um sistema de cognição que é válido para qualquer tipo de informação que nos for dada. Isto é, a partir de uma informação recebida, devemos observá-la, compará-la, ver suas dimensões, experimentar, analisar quais foram os resultados, e enfim teremos o conhecimento, que nos trará sabedoria. O conhecimento é algo pessoal e intransferível, é possível passar apenas as informações. Além disso, ele afirmou a necessidade de reconhecer quais são nossos valores e como são suas respectivas valorações.
Em seguida, ele mostrou a desconexão que ocorre na sociedade brasileira. Em relação à representatividade do país para o seu povo, ele mostrou como isso é relevante para que haja participação do cidadão. No entanto, a realidade é que a população não valoriza de maneira suficiente o Brasil, suas histórias e as pessoas que nele fizeram história. E a mídia, na maioria das vezes denigre a imagem do Estado e do povo brasileiro. Dessa maneira, cultiva-se uma cultura de derrota, dependência e corrupção. Em outras palavras, enxergando o nosso país, o nosso governo e seus respectivos desenvolvimentos de maneira pessimista e desacreditada, não será possível que mais ninguém acredite em melhorias. 
Para combater tal desconexão, devemos nos reconectar. Para isso, o primeiro passo seria a mudança de valoração, devemos enxergar as coisas com olhos mais positivos e otimistas, devemos nos lembrar das qualidades de nosso país e acreditar que é possível melhorar sem abrir mão da crítica construtiva.
 
